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Excelência Empresarial e Associativismo:
Passado, Presente e Futuro

40 Anos ao serviço das Empresas da Região

Formação Modular
2025

CENTRO QUALIFICA
2026

Queres investir no teu futuro
e ainda ser compensado por
isso?

As formações modulares
do NERBA são 100%
gratuitas.

Aproveita esta
oportunidade única para
aprender, crescer e ganhar
— tudo ao mesmo tempo!

subsídio de
alimentação!

6€
p /dia

Queres concluir o 9.º, 12.º ano
e certif icar uma prof issão?
Dá uma passo decisivo no
teu futuro!

O Centro Qualif ica
do NERBA ajuda-te
a reconhecer as
tuas competências
e alcançar os teus
objetivos.

100% gratuito!

Aproveita esta
oportunidade e aposta
em ti!

Com mais de 50 líderes
formados na transformação
digital das empresas da
região, o projecto
Líder+Digital inicia a sua 4º
edição dia 12/09/2025.

Inovação, liderança e
digitalização. 

contactos:

Telefone (rede f ixa):
+351 273 304 630 
E‐mail geral:
nerba@nerba.pt

19/09/2025

Centro de Investigação de Montanha de portas abertas 
para fazer ciência para o mundo e em prol da sociedade

Este centro, do IPB, completou 
20 anos em dezembro e já 
arrecadou duas vezes um 
“excelente”, por parte da FCT

Carina Alves

O Centro de Investigação 
de Montanha (CIMO) do Ins-
tituto Politécnico de Bragança 
(IPB) é “excelente”. É esta a 
classificação que a Fundação 
para a Ciência e Tecnologia 
(FCT) – agência pública na-
cional de apoio à investigação 
em ciência, tecnologia e ino-
vação – atribui, pela segunda 
vez, ao centro de investigação, 
que comemorou 20 anos em 
dezembro passado. A última 
classificação que o centro re-
cebeu, e refira-se que é a má-
xima que existe para atribuir, 
foi em abril.

Este é o maior centro de in-
vestigação do Interior do país. 

São duas décadas de cresci-
mento científico inquestioná-
vel, com vários projetos que 
dão que falar, dada a impor-
tância que têm para a região, 
como sendo em termos de 
agricultura. Foi neste centro, 
por exemplo, que se desen-
volveu o DICTIS. Na fileira da 
castanha, com um valor eco-
nómico cada vez maior em 
Trás-os-Montes, não há agri-
cultor que não conheça este 
produto para o tratamento do 
cancro do castanheiro.

Crescimento “exponencial”
Estudar ecossistemas de 

montanha (fauna, flora, solo, 
água, clima), avaliar o impac-
to das alterações climáticas e 
outros riscos naturais, como 
sendo incêndios, desenvol-
ver métodos para a gestão 

sustentável dos recursos na-
turais, criar soluções para 
a agricultura e florestas de 
montanha, assim como de-
senvolver produtos regionais 
com maior valor económico 
e promover a criação de em-
prego qualificado e apoiar 
empresas locais são as gran-
des missões deste centro.

Neste momento, segundo o 
diretor do CIMO, José Alberto 
Pereira, o centro de investi-
gação tem 300 elementos, 

sendo que “começou com um 
número pequenino, 24”. Quer 
isto dizer que, no espaço de 
20 anos, “houve um cresci-
mento exponencial”. “Desses 
300, 104 são seniores, ou seja, 
têm doutoramento e desen-
volvem investigação há muito 
tempo”, esclareceu ainda José 
Alberto Pereira.

Excelência vale mais 
de cinco milhões

Além do CIMO, a FCT tam-
bém deu um “Excelente” ao 
CeDRI – Centro de Inves-
tigação em Digitalização e 
Robótica Inteligente, do IPB. 
Outros quatro centros desta 
instituição de ensino rece-
beram um “Bom”. Assim, o 
IPB conseguiu, com a classi-
ficação atribuída às seis uni-
dades, um financiamento de 
8,6 milhões de euros, o valor 
mais elevado entre os insti-
tutos politécnicos e o terceiro 

CIMO conta
com 300
investigadores
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Melhora as tuas competências. Ganha reconhecimento. 
Alavanca a tua carreira

A Penhas – Consultoria & Eventos, Lda. lança até 2027 o projeto PENHAS FMC

– Certificar Saídas Profissionais, com formações gratuitas e certificadas, dirigidas 

a adultos com mais de 18 anos, empregados, desempregados ou inativos, 

com ou sem o 12.º ano

Formação modular, presencial e b-learning

ÁÁRREEAASS  DDEE  FFOORRMMAAÇÇÃÃOO

Trabalho Social e Orientação

Ciências Informáticas

Turismo e Lazer

Comércio

Produção Agrícola e Animal

Saúde

Construção Civil e Engenharia Civil

Indústrias Alimentares

Artesanato

Gestão e Administração

Enquadramento na Organização/Empresa

Marketing e Publicidade

OPERAÇÃO: PESSOAS-FSE+-01128200

QQUUAALLIIFFIICCAAÇÇÃÃOO
CCEERRTTIIFFIICCAADDAA

OO  TTEEUU  FFUUTTUURROO
CCOOMMEEÇÇAA  AAQQUUII

Na Penhas, cada percurso conta: ajustamos a formação às tuas 
necessidades, apoiando-te desde o diagnóstico até à certificação, 
com soluções personalizadas que valorizam a tua experiência e 
potenciam o teu futuro.

Qualifica-te!
Prepara-te para
a transição
digital e verde

Um território mais
qualificado é um território
com mais oportunidades!

Inscreve-te já!
www.penhasconsultoria.pt
geral@penhasconsultoria.pt  273 325 274

mais alto na região Norte.
Destes mais de oito milhões 

e meio de euros, 5,5 milhões 
estão destinados ao CIMO. 
Sendo que a avaliação dos 
centros é dada a cada cinco 
anos, esse montante será ge-
rido até um próximo resulta-
do, servindo para financiar a 
investigação que ali é realiza-
da, bolsas de doutoramento, 
compra de equipamentos, 
deslocações para campos de 
ensaio, que existem em toda 
a região, e ainda análises de 
laboratório.

CIMO é berço de 
projetos inovadores

No centro há, neste mo-
mento, “mais de cem projetos 
ativos”. Ou seja, há mais de 
cem equipas de investigado-
res, de várias áreas, a traba-
lhar. “Quando identificamos 
um determinado problema 
na região, que tem interesse 
em ser estudado do ponto de 
vista científico, havendo uma 
equipa interessada, é criado 
um consórcio, muitas vezes 
com agricultores, cooperati-
vas, empresas e associações. 
O projeto é submetido a uma 
fonte de financiamento e, sen-
do aprovado, passamos três 

ou quatro anos a estudar o 
assunto”, esclareceu o diretor 
sobre a forma como se inicia 
todo o processo de investiga-
ção e trabalho.

Quanto a projetos, do CIMO 
tem saído, muitas vezes, a 
salvação para questões alar-
mantes, como é o cancro do 
castanheiro. Foi neste centro 
que se criou o DICTIS, o bio-
produto contra essa mesma 
doença, pela equipa coorde-
nada por Eugénia Gouveia. 
Também é no CIMO que a 
equipa de Albino Bento tem 
desenvolvido trabalho na luta 
biológica contra a vespa das 
galhas do castanheiro, outra 
questão dramática para mui-
tos agricultores da região. O 
parasitóide Torymus sinen-
sis alimenta-se das larvas e 
impede o desenvolvimento 
e ataque da vespa. Na região, 
sobretudo em Vinhais, tem-se 
apostado bastante na largada 
deste parasitóide.

Os exemplos não ficam por 
aqui. Há ainda trabalhos de 
fertilidade do solo a ser ali 
desenvolvidos, assim como 
trabalhos de adequação do 
coberto vegetal a diferentes 
culturas da região.

“Por outro lado, também 
trabalhamos, por exemplo, 

com a indústria”, esclareceu 
José Alberto Pereira. Neste 
campo, destaca-se o trabalho 
feito em relação ao extrato 
da flor de castanheiro, que 
se percebeu que pode ser 
um substituto dos sulfitos, 
prejudiciais à saúde, que são 
aplicados ao vinho durante o 
seu processo de fermentação. 
Este projeto iniciou com Isa-
bel Ferreira.

Há ainda “vários investiga-
dores” a trabalhar na área do 
mel, desde a caracterização 
de méis, à redução de anti-
bióticos, à sanidade das abe-
lhas. “Toda essa investigação 
é financiada. No CIMO temos 
entre cinco e seis milhões de 
euros por ano para financiar 
investigação”, esclareceu o 
diretor, que disse que “o di-
nheiro é gasto na contratação 
de gente”, já que é preciso “fa-
zer muito trabalho e observa-
ções” para se chegar a “con-
clusões”. O financiamento 
serve ainda para trabalhos de 
campo e de laboratório e para 
aquisição de equipamento.

O conhecimento produzido 
num centro como este tem 
um fim único: “servir a so-
ciedade”. É por isso que, nor-
malmente, em cada um dos 
projetos se ‘recrutam’ várias 

entidades, como empresas, 
associações, coletividades. 
“Não interessa produzir co-
nhecimento sem um fim. Es-
tarmos de portas abertas e 
juntar estas entidades e pes-
soas aos projetos faz com que 
estejamos mais próximos dos 
problemas e da sociedade”, 
rematou ainda José Alberto 
Pereira.

Produzir ciência para 
o mundo

O diretor, que está a meio 

do segundo mandato, sendo 
que cada um deles é de qua-
tro anos, espera, no futuro, 
ver o CIMO com a mesma “di-
nâmica”. “Espero ver o CIMO a 
atrair gente com talento para 
a região, gente jovem, e que 
continue a ser um motor de 
desenvolvimento. Quero ver 
um CIMO não muito maior 
do que o que agora, mas mais 
consolidado, a reter talento, 
um centro onde as pessoas 
se sintam bem a fazer ciência 
para a região, para o país e 
para o mundo”, terminou.

» CIMO conta com mais de 100 projetos ativos neste momento
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Oferta Educativa Público-Alvo Disciplinas 
Regime de 
Frequência 

Observações 

Pré-Iniciação Música + 
Instrumento (5 anos) 

4 e 5 anos Pré-Iniciação Música Supletivo  

Pré-Iniciação Dança 3 a 5 anos Pré-Iniciação Dança Supletivo  

Iniciação Musical 1.º Ciclo 
Formação Musical, Classe de 
Conjunto 
Instrumento a) 

Articulado b) 
Supletivo 

a) Clarinete, Flauta 
Transversal, Guitarra, 
Órgão, Piano, 
Trompete, Viola d’Arco, 
Violino e Violoncelo 
b) Centro Escolar da Sé 

Iniciação Dança 1.º Ciclo 
Técnicas de Dança Clássica 
Dança Criativa 

Articulado c) 
Supletivo 

c) Centro Escolar de 
Santa Maria 

Curso Básico de Música 5.º ao 9.º ano 

Formação Musical, Classe de 
Conjunto 
Instrumento a) 
Oferta Complementar (7.º, 8.º e 
9.º) 

Articulado d) 
Supletivo 

d) Agrupamento Emídio 
Garcia 

Curso Básico de Dança 5.º ao 9.º ano 

Técnicas de Dança, Música na 
Dança 
Expressão Criativa e Práticas 
Complementares de Dança (7.º e 
8.º) 

Articulado e) 
e) Agrupamento Miguel 
Torga 

Curso Básico de Teatro 5.º ao 9.º ano 

Interpretação, Improvisação 
(Movimento) 
Voz e Técnicas de Produção 
Teatral 

Articulado f) 
f) Agrupamento Abade 
de Baçal 

Curso Secundário de Música 10.º ao 12.º ano 
Instrumento, Formação Musical, 
Classe de Conjunto e outras 

Articulado g) 
Supletivo 

g) Agrupamento Emídio 
Garcia 

Cursos Livres de Música Todas as idades 
Instrumentos lecionados no 
Conservatório 

Livre  

Curso Livre Música 
Tradicional 

Todas as idades 
Gaita de Fole e Percussão 
Tradicional 

Livre  

Curso Livre de Dança 
Dos 10 aos 18 
anos 

Técnicas de Dança Clássica / 
Contemporânea 

Livre  

Curso Livre de Teatro 
Musical 

Dos 10 aos 18 
anos 

Técnicas de Interpretação 
Teatral 

Livre NOVO 

Musicoterapia 
Pré-Escolar e 1.º 
Ciclo 

Musicoterapia Livre  
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território
do saber

o TEU

Licenciaturas e
Mestrados Integrados

Mestrados

Doutoramentos

Pós-Graduações

#UTAD #UTADTEUTERRITÓRIODOSABER
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L TOU FETURO PUODE PASSAR POR EIQUI!
OFERTAS DO ENSINO SECUNDÁRIO:

ANO LETIVO 2025-2026

- Curso de Línguas e Humanidades

- Curso de Ciências e Tecnologias

- Curso profissional de Turismo 

Ambiental e Rural (em homologação)

Tlf. 273431330 |e-mail:  | correio@aemd.pt www.aemd.pt

Rua Coronel Beça | 5210-192 MIRANDA DO DOURO
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RRaannkkiinngg  EEssccoollaass  --  DDiissttrriittoo  ddee  BBrraaggaannççaa

Média por Concelho

12.00 + 10.00 - 11.99

8.00 - 9.99 Sem dados

Ranking
Geral

Escola Concelho Média

Escola Básica e Secundária Dr. Ramiro Salgado Torre de Moncorvo 14.14

Escola Básica e Secundária de Alfândega da Fé Alfândega da Fé 12.83

Escola Secundária Emídio Garcia Bragança 11.80

Escola Básica e Secundária de Miranda do Douro Miranda do Douro 11.71

Escola Secundária de Mirandela Mirandela 11.47

Escola Básica e Secundária de Macedo de Cavaleiros Macedo de Cavaleiros 11.05

Escola Secundária Abade de Baçal Bragança 11.00

Escola Básica e Secundária D. Afonso III Vinhais 10.88

Escola Básica e Secundária de Mogadouro Mogadouro 10.62

Escola Básica e Secundária de Vila Flor Vila Flor 10.39

Escola Básica e Secundária de Carrazeda de Ansiães Carrazeda de Ansiães 10.04

Escola Básica e Secundária Miguel Torga Bragança 9.06

45.º

101.º

267.º

295.º

356.º

449.º

461.º

480.º

521.º

553.º

586.º

629.º

Fonte: Ministério da Educação
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Como alternativa ao ensino tradicional, o Ensino Profissional foi criado em 1989 com o objetivo de reforçar a Educação e 
Formação Profissional (EFP) em Portugal, oferecendo aos jovens novas oportunidades para desenvolver competências em 
áreas técnicas específicas.

Neste âmbito, a Escola Profissional Prática Universal de Bragança (EPPU) afirma-se como uma instituição de referência, com 
36 anos de experiência na formação profissional. Ao longo do seu percurso, tem procurado continuamente alinhar a sua 
oferta formativa com as exigências do mercado de trabalho, contribuindo para a qualificação de recursos humanos a nível 
local, regional e nacional.

Hoje, passadas mais de três décadas, a EPPU mantém o foco nos resultados dos seus alunos e continua profundamente 
comprometida com um projeto educativo que promove a qualificação profissional, a valorização individual e a realização 
pessoal — pilares essenciais para a inovação, a produtividade e a competitividade.

A política de qualidade da EPPU assenta em três princípios fundamentais: oferecer um ensino diferenciado e especializado 
que valorize verdadeiramente as competências dos alunos; garantir uma formação ajustada às necessidades do tecido 
empresarial da região; e responder — e sempre que possível superar — as expectativas dos seus formandos.

Fiel à sua missão, a EPPU continua a construir uma Escola de Futuro: mais inovadora, mais inclusiva e verdadeiramente 
acessível a todos.

ESCOLA PROFISSIONAL PRÁTICA UNIVERSAL DE BRAGANÇA

APOIOS SOCIAIS

SUBSÍDIO DE ALIMENTAÇÃO DE 6€/DIA  | SUBSÍDIO DE ALOJAMENTO DE 254€/MÊS OU PASSE ESCOLAR

SEGURO ESCOLAR  |  MANUAIS ESCOLARES  |  BOLSA DE PROFISSIONALIZAÇÃO DURANTE O ESTÁGIO 

273 300 970   |   913 285 449   |   WWW.EPPU.EDU.PT   |   EPPU@EPPU.EDU.PT
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CURSOS PROFISSIONAIS | 12º ANO CURSO CEF | 9º ANO

INSCRIÇÕES
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